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			Certo dia, Cecília sonhou que voava... Batia arduamente os braços ao lado do corpo para alçar voo. No início, não conseguia resultado, mesmo logo ameaçando sair do chão. Várias vezes, tentou sem desistir, quando, finalmente, começou a levitar... Foi subindo apreciando a altura conquistada... A sensação era ótima apesar do medo que sentia. Estava sobre seu quintal e haveria de aprender muitas coisas a respeito do novo feito... Lá, em cima, pairava e já podia direcionar seu corpo através do vento, mas temia bater em alguma árvore... Assim talvez se perderia e não saberia voltar por si... Ainda experimentaria como aterrissar e já voava bem alto... Então inverteu o jeito de bater os braços e logo pousou com delicadeza...  Havia sido um bom começo!

			No mesmo dia, Cecília cuidava dos canteiros do jardim enquanto lembrava o sonho que tivera... Imediatamente largou os apetrechos de jardinagem e começou a imitar o que havia feito no sonho... Queria se distrair de uma maneira divertida e brincava feito criança, correndo em círculos, atiçando os braços quais asas quando, inesperadamente, percebeu-se planando de verdade! Estaria sonhando acordada? Chorava de alegria sem acreditar no que acontecia... Sentiu-se estabilizar nas alturas, tomou coragem e mergulhou no ar que a acalentava... Movia-se como se estivesse dentro da água, não precisava ficar batendo os braços o tempo inteiro... Mergulhar era mais fácil... Tomou cuidado ao passar sobre os fios de alta tensão e se aventurou pelas proximidades do bairro... Ao voltar do passeio, aproveitou o ensinamento aprendido no sonho e aterrissou com sucesso... Estabelecida no chão, usurpava o deleite da experiência... Matutava liberta o que viria a ser depois disso... Ninguém acreditaria em sua história, então decidiu mantê-la em segredo... 

			Com o passar do tempo, sua família percebeu várias mudanças em seu comportamento. Viam-na mais livre e alegre do que sempre fora. Cecília sempre tivera uma índole tranquila e não vacilava em seu sigilo... Morava com Edgar, seu marido, há dois anos. Não tinham filhos. Voava enquanto Edgar trabalhava, e colhia frutos desse aprendizado. Quem sabe, a virtude tivesse aparecido para ensinar-lhe algo inexplicável? E o dilema confrontava seu âmago. Não aprendera a voar sem motivo e vivia buscando alguma explicação... Foi ficando cada vez mais ousada ao transcorrer das aventuras celestes. Voava diária e secretamente. Ninguém era capaz de percebê-la nesses momentos. Só os pássaros. A natureza era tão generosa, e os animais especialmente amorosos, que provavelmente conseguiam, de maneira natural, a percepção simples, capaz de lhes abrir os olhos ao fenomenal. Engraçado notar essa amabilidade em relação às pessoas do mundo... Sempre tão preocupadas e ocupadas. Talvez ficasse invisível aos olhos humanos, e ela nem tinha certeza disso! 

			Voar significava revelar. Claro que revelação exigia cuidado, ainda mais em um mundo tão louco, e ocultar isso gerava certa dose de angústia. Partilhava indiretamente a novidade, acreditando no amor existente em sua vida e encarava, sem orgulho, a força adquirida: Voava porque merecia. Os pássaros a observavam com astúcia e a seguiam no céu. Quando estava na Terra, eles cantavam e compartilhavam o caminho mútuo reconhecendo o milagre. Edgar interferia em suas reflexões, e Cecília confiava nele sem medo, apesar de mantido o segredo. Gostava de sua companhia e se portavam como verdadeiros amigos. A vitalidade de Cecília encorajara Edgar de modo geral. Ele era desenhista. Cecília era bailarina, cuidava de casa e tinha alguns alunos para os quais ensinava em uma escola de dança, perto de onde morava. Dava aulas três vezes por semana e ia a pé... Muitas vezes, ia voando... Chegava sorrateira e aterrissava em becos desertos ou cantos apartados e, até mesmo, descia pelos telhados... A dimensão do voo a protegia da curiosidade humana. Sua presença era, de alguma forma, desviada da percepção mundana e se esconder vinha desse algo além... De alguma forma, transmutava-se no tempo... Iniciar o voo abria uma porta no céu velada aos homens... Fora se acostumando a essa nova dimensão e aprendendo modos de ir e vir... Afinal, ela não era nem um anjo... Simplesmente sabia voar...

			Sentados à mesa, almoçavam... Era domingo. Edgar observava Cecília, reparando em sua inquietude, presente desde o dia anterior, enquanto visitavam os pais dela. Interiormente ela pensava no que havia acontecido no momento em que ele dirigia rumo ao destino combinado. Sentada no carro, relaxada e concentrada na velocidade, ela começou a vislumbrar tipos de portais de luz abertos no espaço... Aquilo representava para ela uma consequência de ter aprendido a voar e não deveria se preocupar com isso. Os portais eram iguais espaços retangulares em formato de porta que deviam ter aparecido diante dela devido às experiências no ar...

			– O que há com você? – Edgar terminou de engolir sobremesa quando indagou.

			– Nada! Por quê? – Cecília hesitou.

			– Dona Ana também achou você inquieta demais ontem... Está tendo algum problema com algum aluno?  

			– Não é nada disso. Estou excitada com a própria vida! Vivo um momento de transformação...

			– Cuidado para não se perder em tanto entusiasmo!

			– Para que tanta preocupação? Comecei a desenvolver um projeto de um espetáculo para dançar junto com os alunos, no final do próximo ano.

			– Deve ser isso...

			Olhavam-se vasculhando algo entre si. Fariam amor mais tarde... Edgar era mais racional do que ela e, no fundo, admirava a qualidade sonhadora de Cecília, que lhe amparava em meio às questões que apareciam no escritório. Ele trabalhava num prédio também perto dali, onde montara sua própria sala. Dividia o espaço com mais dois amigos desenhistas como ele: Lino e Tiago. Produziam em equipe e sabiam manter o negócio. Abraçou e beijou a esposa, convertendo-se ao diálogo que tiveram.

			Haveria algum perigo em tentar atravessar os portais se estes aparecessem de novo? Cecília ocuparia seu tempo com isso... E disfarçava a ansiedade querendo deixar Edgar sossegado... 

		


		
			Antes da aula, Cecília resolveu chegar pelo telhado... Sabia que Sue, a secretária, estava doente, então não precisaria passar pela recepção. Do telhado, voou pela janela e esperou os alunos irem chegando... Nice, Juca e Gabriela. Apresentou o projeto do espetáculo e perguntou se gostariam que ela dançasse junto com eles. Os três adoraram a ideia e já imaginavam muitas coisas a respeito...

			Empenhavam-se na pesquisa ao começarem a se movimentar pela sala. Exprimiam o que cada um desejava naquele universo de criação, dentro de uma linguagem concebida naquele tempo de estudo. Cecília dava as coordenadas, dirigindo-os durante o processo de aprendizado. Atentava para suas habilidades específicas. Gabriela rodopiava na hora de seu improviso quando Cecília vislumbrou o portal próximo a ela. Com cuidado, aproximou-se invadindo aquele espaço, sem prejudicar o desenvolvimento da aluna, e percebeu um nível de energia maior ali. Ajudava Gabriela em suas descobertas, fazendo surgir a intérprete que nela havia. Durante as cenas individuais, todos assistiam em silêncio o que se passava e, quando atuavam juntos, compartilhavam o material colhido, aprofundando a vivência. Somente Cecília era capaz de perceber o portal. Em contato com ele, não houve nenhuma diferença constatada, além do que já havia notado. Circulou ali sem perigo através da curiosidade, desvencilhando-se depois para deixar a cena acontecer... Durante a improvisação, eles permaneciam atentos anotando o que interessava. Juca e Nice dançavam juntos após suas cenas individuais e criavam coisas juntos. Cecília escolhia o que permanecia. Montava um roteiro para o espetáculo.     
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